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Resumo 

A Globalização é um dos teores mais discutidos na atual conjuntura desta sociedade, 

comparada a um agente integrador entre as diferentes localidades do mundo e, uma das 

particularidades desta multinacionalização é o fato de que se revela em diversos âmbitos da 

sociedade: economia, segurança, cultura, educação, política etc. Esta mundialização passa ser 

vista como um campo encantador, aberto a diferentes concepções e juízos. Não limitando-se a 

perspectivas ideológicas, temas exclusivos, mas transcende as barreiras supranacionais, bem 

como o surgimento de uma  homogeneização cultural. É  ordinário citar ascensões 

constituídas com a evolução dos meios tecnológicos, mas por outro lado, também são 

apontados alguns aspectos negativos da globalização, começar a julgar pelos mais notáveis 

entre os problemas, o da desigualdade social, impactos na cultura, princípios morais,  na 

relação do indivíduo com a indústria e, tantos outros referidos a uma doutrina dominante.  

Assim, o presente artigo tem como objetivo, fazer uma investigação de forma teórica 

exploratória bibliográfica sobre a Sociedade Líquida Moderna, acerca das suas características 

de necessidade volátil, individualista, consumista, impacto nas relações com  meio ambiente, 

interpessoais, pessoas e instituições e, do próprio indivíduo consigo mesmo. Assim sendo, 

faremos um balanço entre os pontos mencionados acima e suas alterações ao longo dos anos, 

mostrando que não diz respeito somente ao impacto de uma mudança que ocorreu por alguma 

regulamentação ou desregulamentação de um mundo globalizado, mas de uma movimentação 

que não será revertida e afeta diretamente a sociedade moderna como todo. 

Palavras-Chaves: (Modernidade Líquida, Obsolescência Programada e Zygmund Bauman) 
 

1. Introdução 

Mas o que seria, a Modernidade Sólida e seu contraponto a Modernidade Líquida? 

Para o Dicionário Aurélio sólido é um dos "estados" possíveis da matéria. Um sólido tem 

forma e volume praticamente inalteráveis. Este mesmo dicionário destaca, o líquido quer 
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dizer “corpo cujas moléculas, dotadas de extrema mobilidade, fazem-no tomar a forma do 

recipiente que o contém”.  

Modernidade Sólida é caraterizada pelo planejamento, pela segurança de uma carreira 

que dependia de você fazer uma faculdade para aprender como desempenhar uma 

determinada função, arrumar um bom emprego e aposentar-se  nele.  Este mesmo trabalho, 

tinha a burocracia com uma das principais características e garantia a qualidade desta 

atividade no final do dia. No que diz respeito as estruturas econômicas, o indivíduo tinha uma 

possibilidade maior de ajustes, porque os eventos se repetiam ao longo dos anos. Para 

Zygmunt BAUMAN (2010) a Modernidade Sólida, tem como principal característica sua 

durabilidade e previsibilidade, e moldou-se na busca pela ordenação dizimando qualquer 

possibilidade de eventualidade e desordenação.  

Nesta solidez escolher o errado retrataria transgredir os mandamentos, afastar-se do 

mundo, romper com a tradição, seria flertar com o pecado. Uma das principais características 

da Modernidade Sólida a respeito do pensar, sentir e agir que compunham a consciência dos 

indivíduos que faziam parte deste período, eram marcados pela ótica da continuidade, seria 

uma sociedade que se modelava em possibilidades futuras, que se configurariam reais por 

conta da invariabilidade dos eventos.  

É como se a vida fosse uma receita de bolo. Note, a Modernidade Sólida é 

caracterizada pela previsibilidade dos eventos, pela rigidez das ações com poucas 

manutenções ao longo da vida, pela certeza do acontecimento de um determinado evento. 

Quando olhamos para o prisma da identidade individual e na identidade coletiva, estas 

são ainda mais representadas por esta rigidez. “Os meninos vestem azul e as meninas vestem 

rosa”  - tal declaração foi proferida pela Ministra DAMARES (2019) fazendo uma analogia a 

identidade de gênero que na Modernidade Líquida, é discutida de forma ampla. Mas na 

Modernidade Sólida, não teria a mesma representatividade.  

O fato é que a Modernidade Líquida, tem como característica central a mudança, é 

julgar em uma sociedade que vive em constante transformação, trazendo consigo elementos 

de metamorfismo em todos os cenários do nosso cotidiano. A empeçar nas relações sexuais, o 

que era visto como imoral na Modernidade Sólida, na Modernidade Líquida é autenticado 

como uma concordância. O indivíduo deixa de lado  o sentimento, e a coletividade dá espaço 

ao individualismo, aquela amizade inabalável da Modernidade Sólida, é substituída por 

relacionamentos superficiais constituídas pelas redes sociais como facebook, Tinder, 
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Instagram. Assim, a palavra amigo começa a ter uma nova conotação, a de seguidores; as 

pessoas terminam e iniciam outros relacionamentos como se trocassem de emprego. 

Este último por sua vez, também sofre uma grande alteração - aquelas carreiras 

estáveis que era presente na Modernidade Sólida, na Modernidade Líquida o sujeito não 

consegue assegurar que irá se aposentar na mesma atividade, porque este período é 

caracterizado pela necessidade diária de ajustes, surge a necessidade de ser empregável. Em 

detrimento a isto, emergem alguns termos como: “coaching”, reengenharia, reinvenção, soft 

skills, inteligência emocional, sempre acompanhados da indecisão. Para BAUMAN (2001), 

nesta fluidez contemporânea, a única certeza é a incerteza.  

Ainda que a Modernidade Líquida aparente ser uma evolução contemporânea positiva, 

também traz consigo caracterizações contraditórias no que diz respeito aos benefícios e 

principalmente quem irá se beneficiar destes privilégios. Esta liquidez, carrega ao seu lado 

uma carga gigantesca de necessidades imediatistas, não estruturadas a ponto de termos que 

suplicar uma mudança radical, nos obrigando a repensar os deteriorados conceitos que 

moldavam as velhas narrativas – BAUMAN (2001). 

Esta liquidez, veste-se de uma mensagem que para muitos é considerada como míope, 

a de que vivemos uma liberdade plena sem precedentes como sociedade. Mas, esta mesma 

fluididade acaba criando obstáculos no aproveitamento desta prerrogativa, porque o sujeito 

não tem tempo para deleitar-se deste privilégio. 

Com esta fluidez momentânea, emerge como combustível e que ampara no auxílio da 

reorganização social, o chamado consumismo. Assim, encaminha-se através do consumo uma 

nova maneira de organizar a lógica de mercado e a vida social daqueles que participam dela, 

passando a consumirem determinados objetos, habilidades, transformando-se primeiramente 

em produtos, para depois fazer-se sujeito. Para BAUMAN (2008), na busca de novos 

consumos os consumidores são atraídos através das propagandas, a encontrar instrumentos, 

argumentos para serem aceitos por este mercado. E com esta imagem de soberania 

consumidora criada pela Modernidade Líquida, troca-se a liberdade pública em liberdade 

privada reduzida a decisões de carreiras profissionais e decisões afetivas.  

Os produtos culturais (cinema, rádio, revista) também sofrem um grande impacto 

nesta vigente fluidez que são oferecidos de forma anacrônica no tocante da Industria cultural 

(Internet), a massificação da produção da cultura através da chamada “Aldeia Global” – Para 

MARSHALL MCLUHAN (1964) a internet seria um advento tecnológico, que encurtaria a 
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comunicação entre as pessoas. Assim, começam a destacar temas, preocupações que são 

discutidos de forma ampla e global nesta modernidade fluida, como as “Fake News”, questões 

de gêneros, igualdades sociais etc. 

 

Referencial teórico 

A partir deste parágrafo, veremos que tamanha foram as mudanças, evidenciadas no 

consumo, normas familiares, relacionamento interpessoal, do indivíduo com o próprio 

indivíduo e do indivíduo com a indústria.  

 
2.1 A liberdade 

Uma das principais reclamações da sociedade na rigidez era a falta de liberdade. O 

fato é que existe uma enorme fenda entre, o desejo de independência deste sujeito como 

indivíduo, e esta mesma emancipação no que é aceita pela sociedade.  

Para SIMMEL (1987), os obstáculos mais graves da vida moderna,  decorrem da 

reivindicação do sujeito em salvaguardar a autonomia e a individualidade de sua existência  

frente as esmagadoras forças sociais, por transmissões históricas e técnicas de vida, um “trade 

off” (ato de escolha), entre a liberdade individual e a estabilidade social. 

O  discurso moderno é uma manifestação de organização, disciplina, harmonia, 

sublimidade que parte da existência de um senso analítico, mas dicotomizado no âmbito do 

que é certo ou errado, bonito ou feio, liberdade ou submissão. Então, esta fluidez propõe 

lapidar as arestas pendentes da vida e melhorar o bem-estar do indivíduo na sociedade. Em 

contrapartida, este sujeito abre mão desta liberdade plena, absoluta para depositar esta 

autonomia dada como certa, em algum estado que possa de alguma forma prover a segurança.  

Para SIGMUND FREUD (1929), a civilização é uma transação constante. A fim de se  

conseguir algo, o sujeito precisa renunciar algo, a civilização se constrói em cima de uma 

renúncia ao instinto. Desta forma, na civilização descrita por Freud o indivíduo tinha a 

segurança, mas vivia um constante mal-estar com a liberdade.    

Para BAUMAN (1998) a segurança sem a liberdade é uma escravidão, já a liberdade 

sem a segurança, seria um caos. Ou seja, para Bauman na Modernidade Líquida o sujeito 

recebe a liberdade de prazeres, mas perde a segurança da ordem. Sintetizando, ontem o mal-

estar da pouca liberdade e muita ordem hoje, o mal-estar de muita liberdade e muita 

desordem.  
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Na fluidez, o sujeito é lançado no espiral da liberdade, mas este excesso de 

emancipação, traz consigo um desconforto, mal-estar, insegurança e com toda a insegurança, 

também sensação de abandono. SOUZA (2006), destaca que toda segurança de algum modo é 

uma prisão, é ao mesmo tempo uma lembrança constante de restrição da sua liberdade por 

força do medo.   

 
2.2 Individualismo, isolamento e abandono 

Sem referências sólidas, a fluidez veste-se de uma desmedida percepção natural de 

desorientação, insegurança, e fobia inseparável da gigantesca soberania carregada pelas novas 

tecnologias. O mundo é concomitantemente melhor e pior do que já foi uma vez. É como se 

olhássemos a nossa fase adulta que é tão irremediável quanto insatisfatória marcada por 

desassossegos, transtornos, inquietações e desordens.  

Boa parte deste confronto pessoal, é oriundo de uma filosofia competitiva que 

robustece o isolamento social. O resultado disto tudo, é um comportamento narcisista, e 

angustiador. A redes sociais contribuem para esta solidão, estimulando o aumento desta união 

sem a vivência física; mas esta mesma facilidade de conexão, se transforma em uma barreira 

pelo fato das pessoas se tornarem cada vez mais insociáveis.  

COVA (1997), a solidão é um fenômeno psicológico com implicações profundas de 

ordem espiritual, podendo vir acompanhado de inquietação, desânimo, ansiedade, sensação de 

isolamento e desejo de ser útil a alguém.  

Para WEBER (2001) a “nova religião” que emergiu no século XX justifica o acúmulo 

de capital e o egocentrismo, fortalecendo o individualismo, e garante a paz de espírito nas 

suas atitudes individualista. 

 

2.3 Relações interpessoais  

O convívio pessoal, é uma condição para que a vivência seja possível. A parábola do 

porco-espinho é uma representação usada pelo filósofo Arthur Schopenhauer para se referir às 

adversidades de harmonização entre os seres humanos. Os porcos espinhos buscam se 

proteger durante os invernos rigorosos, mas quando se aproximam, os espinhos causam 

feridas um nos outros. Mas conhecedores de seus problemas físicos, acabam encontrando uma 

distância segura para se aquecer sem se machucarem. Ao contrário dos ouriços, o que vemos é 
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uma sociedade impotente diante de tamanha incapacidade, para buscar uma solução que seja 

um mínimo divisor comum para todos. 

Nos tornamos um corpo social consumidor, na nossa carteira de identidade somos 

identificados como uma sociedade que passa a olhar tudo pelo prisma do consumo, inclusive 

o próximo; o sujeito passa a ser visto como um objeto de exploração e,  seu prazo de validade 

é até que outro ainda conceda a satisfação plena. BAUMAN (2004) defini que a relação na 

sociedade líquida, é vista como um investimento, garantias para os problemas de insegurança.  

 
   2.4 Consumismo  

Para BAUMAN (2008) centro da vida social é o consumo, organiza as relações 

sociais, possuindo um papel indispensável não somente na formação das identidades pessoais, 

mas também na relação entre elas. Esta liquidez contemporânea impulsiona um estilo de vida 

consumista, e desdenha de todas outras potenciais opções culturais. Bauman destaca também 

que o consumo é uma condição e um aspecto permanente e irremovível, sem limites 

temporais ou históricos, um elemento inseparável da sobrevivência biológica que nós 

humanos compartilhamos com todos os outros organismos. 

Na Modernidade Líquida, este consumo desenfreado possibilita a leveza e a 

velocidade promovendo a variedade e a novidade a todo momento. Definindo assim, que 

sujeito de sucesso é aquele que se desfaz do que comprou, antes que este objeto entre em 

desuso, se tornando único. No psiquê freudiano, nada que se possui substitui o prazer de ter 

algo novo.  

PONDÉ (2010), justifica que o sujeito tem a necessidade na contemporaneidade de 

acumular riqueza, como uma forma de atrair as pessoas, como um “comprar” amor do outro, 

seria uma expectativa infrutífera dos indivíduos contemporâneos, de obter cuidados através do 

consumo. 

 
2.5 Meio ambiente 

Fundamentado nesta comercialização desenfreada, e nos valores e hábitos de vida que 

esta fluididade proporciona, nasce uma afronta ao meio ambiente ocasionado por esta 

necessidade vazia consumista, que tem como característica a criação das necessidades. 

A partir de 1970 inicia-se as discussões no âmbito da ciência econômica acerca da 

responsabilização estruturada no estilo de vida consumista, e seus respectivos impactos 
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ambientais globais. O assunto desenvolvimento sustentável começa a ser discutido a partir 

dos anos de 1980 na ONU e depois nas empresas, destacando-se a reciclagem de materiais, 

restrição do desperdício, descarte dos materiais, ações coletivas; agora a preocupação não é 

somente quando usamos, mas quanto é usado. Para ESTER (2004), embora seja notório o 

progresso na conscientização voltados para os problemas ambientais, pesquisas mostram que 

existe um abismo entre a compreensão efetiva do problema e as ações individuais. 

 

2.6 Cultura 

A Contemporaneidade é marcada pela vigorosa mundialização de produtos, 

tecnologia, cultura em detrimento da prosperidade das tecnologias de comunicação, 

destituindo valores tradicionais, direcionando para um autêntico corredor da morte.  

GILLES LIPOVESTKY (1993) descreve como sendo um declínio nos costumes na 

modernidade, evidenciado na falta de investimento público, visível na ruína das condutas 

morais e pelo culto de uma cultura desrespeitosa que prepondera o narcisismo e o consumo 

solto. KUMAR (1997) afirma que vivemos em um presente eterno, um universo controverso, 

sem passado e sem futuro, sem origem e sem destino, não se sabe ao certo, onde se localiza o 

centro, a própria cultura dita como rígida na Modernidade Sólida, apresenta-se temporária, 

mutável.  

As experiências que eram passadas de pai para filho foram dissolvidas, o sujeito está 

deixando de narrar sua própria história. Os “causos” contados pelos antigos, nas praças, ruas, 

perderam espaço para os shopping centers, o consumo se consolida como o centro do 

universo.  

Neste mundo “paralelo” surge uma figura de grande relevância contemporânea, os 

chamados “youtubers” influenciadores digitais, que passam o dia gravando e postando na 

“internet” sobre assuntos aleatórios.  

 

2.7 As relações de trabalho 

Enquanto a Modernidade Sólida era marcada pela previsibilidade dos eventos, na qual 

era possível fazer uma organização pessoal, familiar, visto que no âmbito profissional o 

planejamento pouco se alterava ao longo dos anos, na Modernidade Líquida a única certeza, é 

a indefinição das ações. 
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 Funcionários de carreiras são substituídos por mão de obra terceirizadas, surge a 

flexibilidade de trabalho, especialistas são considerados obsoletos dando espaço agora para os 

generalistas. Pois afinal, o especialista é aquele que sabe muito, de pouco e o generalista é o 

profissional que sabe pouco, de tudo. A indústria passa a dar autonomia para o trabalhador, 

insere o mesmo nas tomadas de decisões, este profissional por sua vez não é mais avaliado 

pelo coletivo, e sim por sua própria produção. Desta forma, aquele amigo de trabalho de 

tantos anos e “happy hour” intermináveis, passa ser visto como um concorrente. 

HETAL ROCHA (2011) destaca que em decorrência desta responsabilização destes 

profissionais, tal profissionais são expostos a uma permanente preocupação, ansiedade e 

insegurança, por estarem sempre preocupados de não estar preparado para atender a demanda. 

O profissional é obrigado a provar sua competência a cada modismo gerencial (novas 

ferramentas de controle) que é implementada na empresa, surge uma demanda extra que é a 

de se atualizar constantemente. Nasce assim, mais uma terminologia contemporânea - a 

meritocracia - que tem por objetivo, estabelecer metas ambiciosas e recompensá-los pela sua 

realização, sendo considerado o principal critério de hierarquização da sociedade moderna, 

permeando a nossa vida social.  

Para GAULEJAC (2014), a meritocracia apresenta-se como um sistema manipulador, 

com efetiva orientação para a ilusão e dissimulação de uma lógica dominante de controle, 

motivada por uma dominação econômica que legitima o lucro como finalidade.  

 

3. Procedimentos metodológicos 

O objetivo deste ensaio é de caráter investigativo, manifestado no interesse de  inquirir 

de forma teórica, através de uma exploração bibliográfica qualitativa descritiva auxiliando na 

compreensão a respeito da sociedade moderna líquida, pela sua característica de 

individualidade, consumista, necessidade efêmera, seu reflexo na vida social, cultural, 

economia e ambiente organizacional  contemporâneo.  

A composição de tal argumento, foi baseado na perspectiva da ideologia crítica de 

Zygmunt Bauman e apoiados nestes ideais apresentamos as compreensões associadas ao 

conceito da Modernidade Sólida e seu contraponto a Modernidade Líquida. Deste modo, 

partindo da perspectiva SIMMEL (1987), SIGMUND FREUD (1996), BAUMAN (1998), 

SOUZA (2006) evidenciamos as transformações desta sociedade líquida, alicerçada 

basicamente na liberdade para atingimento dos anseios pessoais.  
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Firmados nos textos de  COVA (1997), WEBER (2001), transcorremos sobre 

individualismo, isolamento e abandono, presente na sociedade fluida marcado por uma 

dissociação deste indivíduo com a sociedade, por meio da negação da ligação a subordinação 

com as instituições sociais existente na solidez,  abstendo-se das crenças, regras e valores, 

fazendo com que este indivíduo se estruture no culto de uma filosofia narcisista valorizando o 

individualismo.  

Utilizamos a parábola do filósofo Arthur Schopenhauer para contextualizar a 

importância do convívio do sujeito como sociedade, evidenciamos que até mesmo as relações, 

são consideradas como uma espécie de comercialização na modernidade fluida, conforme 

texto de BAUMAN (2004).  

Dessa maneira, o consumismo passa a ser o centro de tudo, um comportamento 

destrutivo que tem como base a obsolescência programada, evidenciados nos textos de 

BAUMAN, PONDÉ (2010).  

Em decorrência deste consumismo sem referência, solto, quem sofre é o meio 

ambiente. Nascendo assim,  uma preocupação com o armazenamento e o descarte de todo este 

lixo exposto ESTER (2004). 

Procuramos refletir também, o impacto da Modernidade Líquida no âmbito da cultura, 

buscamos elementos através dos textos de GILLES LIPOVESTKY (1993), KUMAR (1997), 

capazes de analisar o cenário da cultura global.   

Fundamentados nos escritos de HETAL ROCHA (2011), BARBOSA (2010), 

destacamos que através da meritocracia, que a sociedade caminha para uma gestão 

manipuladora, injusta, com discursos voltados para o mérito como forma de se ter poder.  

 

4. Conclusões 

Assim, o que podemos dizer é que o ser humano vive um constante questionamento, 

estruturado pela angústia. Mas não encontramos em nenhum artigo, que demonstre como se 

faz para desvencilhar deste problema. Para o escritor e filósofo RALPH WALDO EMERSON 

(1803 -1882), “na época em que vivemos, vivemos como se estivéssemos correndo sob uma 

casca fina de gelo, e se pararmos de correr morreremos afogados. Nota-se, que este foi um 

texto escrito há mais de 100 anos, e reflete a nossa atual circunstância. Sendo assim,  o que 

podemos inicialmente rematar, é que o mercado da vida demanda do sujeito eficácia e 

eficiência em todos os níveis, independente da época. Talvez a resposta seja: não pare de 
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correr, não questione para onde iremos. Pois esta também, é uma outra dúvida da 

contemporaneidade. 

Em a Modernidade e Holocausto ZYGMUNT BAUMAN (1989), destaca que este 

evento não foi uma ocasionalidade da modernidade, mas o resultado do  desenvolvimento da 

sociedade moderna, assentada na racionalização e na burocratização da época, um evento 

calculado cujo principal objetivo, era a construção de uma sociedade melhor. A própria 

sociedade pós-moderna, é marcada por inúmeros holocaustos, mas a preocupação com a 

administração desta vida contemporânea,  acaba distanciando o sujeito do que é a moralidade, 

fazendo com que eventos da mesma magnitude, não tenham o mesmo apelo pungente, como 

foi na segunda guerra mundial. Assim, podemos completar que a vida não tem o mesmo valor 

para alguns, como tem para outros, certos sujeitos podem ser mortos sem que esta seja uma 

prática condenável, uma espécie de genocídio moderno. Bauman compara este genocídio 

moderno, a um trabalho de jardinagem, quando se tem o objetivo de matar as ervas daninhas, 

para ser ter um jardim melhor. Assim, o sacrifico seria de caráter construtivo e não de 

destruição. 

Outra característica da pós-modernidade foi a surgimento do termo de “criar valor”. 

Mas como se cria valor, em uma sociedade que vive em constante mudança, se a referência 

usada para esta criação de valor é remodelada a cada dia? Não se gera um valor de uma hora 

para outra, estes valores são pautados em um conjunto de regras, que auxilia na organização 

de uma sociedade.  

A sociedade líquida é caracterizada pela liberdade, e a única forma de ser totalmente 

emancipados,  é pelo fato de não se ter apego a nada.  Atributo de um grupo que preza pela 

busca incessante de estar sempre no centro das atenções, a delineação de uma geração que se 

esqueceu, ou não sabe que a vida é para ser vivida fisicamente. O sujeito nesta 

contemporaneidade, se tem a oportunidade de ir a um evento qualquer se preocupam mais em 

gravar o acontecimento, do que propriamente aproveitar o ambiente. Não pense que estou 

sendo nostálgico, mas esta geração dá mais valor por “likes”, do que ter realmente a 

experiência de ter vivido.  

Assim sendo, a pós-modernidade caminha para uma cultura de convergência, não há 

mais o que ser discutido, e se alguém se atrever a discordar neste “Big Brother” da vida 

online, surge a cultura do cancelamento – é um tipo de punição para uma determinada pessoa 

ou um grupo de pessoas, que proferiu alguma palavra ou postou algo que não é mais tolerado 
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na atualidade. Ah antes que esqueça, “Big Brother” também é um programa da 

contemporaneidade, um aquário da vida real. 

Assim, o que podemos concluir é que embora se pareçam distintas a modernidade e a 

pós-modernidade, na verdade estamos falando de um mesmo evento que veio se lapidando ao 

longo dos anos, sempre com a concepção de ser ter uma sociedade melhor.  

Viveremos sempre no espiral da sensação e necessidade de descobrir: quem somos, 

para que viemos e para onde vamos. 
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